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apresentação

Esta publicação apresenta as propostas elaboradas no âmbito
da disciplina Projeto Urbano I ministrada à turma 2017 do
curso de gradução em Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Federal do Amapá, sob responsabilidade da
profa. Melissa Matsunaga entre abril e junho de 2021
(semestre 2020.1).
O principal objetivo desta publicação é dar visibilidade a parte
dos conteúdos discutidos em sala de aula, cujos resultados
vislumbram, em diálogo com moradoras, moradores e
lideranças comunitárias locais possibilidades de melhoria das
condições urbanísticas e de habitabilidade da Décima via do
bairro dos Congós, zona sul de Macapá.
Devido à pandemia de covid-19, a disciplina foi ofertada de
modo remoto e a sua publicização teve anuência dos
discentes e moradores do bairro dos Congós envolvidos, a
quem aproveitamos o ensejo para agradecer e parabenizar a
todos pela participação e comprometimento. 
Acreditando no potencial transformador da Universidade
Pública, esperamos que esta publicação inspire agentes do
poder público responsáveis pelo planejamento urbano a uma
atitude comprometida com os espaços de moradia da
população de baixa renda de Macapá. 

Melissa Kikumi Matsunaga
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Todos os encontros foram
realizados de modo remoto.



DA 
disciplina
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é um dos componentes curriculares obrigatórios do curso
de Graduação em Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Federal do Amapá. Prevista para ser ofertada
no sétimo semestre a partir do ingresso do estudante, a
disciplina está inserida na área do Urbanismo em sua
vertente teórica e histórica, correlacionando suas variadas
escalas de análise e intervenção, além de manter diálogo
com as disciplinas de Paisagismo ministradas em
semestres anteriores.

A disciplina Projeto Urbano I




central da disciplina é capacitar
o aluno na elaboração de
projeto urbano de frações da
cidade, considerando preceitos
básicos do urbanismo
contemporâneo e levando em
consideração o contexto
urbano e regional.

O objetivo 

da disciplina, sob responsabilidade da Profa. Melissa
Matsunaga, apesar do desafio de ser realizada

remotamente, buscou aplicar o tripé Ensino-Pesquisa-
Extensão de modo uníssono. Assim, a partir de

conversas com moradores da Av. Francisco Torquato de
Araújo, também conhecida como Décima dos Congós -

cuja interlocução inicial se estabeleceu no âmbito do
Projeto de Extensão Assistência Técnica em Arquitetura
e Urbanismo (ATAU) em 2019, e com subsídio de mapas

elaborados em pesquisa de doutorado (que propõe a
utilização de subbacias de drenagem urbana como

unidades de planejamento urbano-territorial para
Macapá), as discussões sobre melhorias urbanísticas
conjugando participação social e premissa ambiental

para a Décima dos Congós foram vislumbradas pelas 6
(seis) equipes formadas pelos discentes matriculados.

A proposta para essa edição

Esquemas representativos dos cinco elementos mais importantes na
estruturação da imagem da cidade, segundo Lynch (apud Del Rio, 1990).

Mapa da subbacia do Beirol com subdivisão em três trechos: Alto
Beirol, Baixo Beirol e Pedrinhas. Fonte: MATSUNAGA (2021)
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da disciplina envolveram aulas expositivas, aulas com participação dos moradores do Congós, orientações às
equipes e apresentações dos trabalhos pelas equipes. Todas os encontros foram realizados via Google Meet,
às segundas-feiras de manhã de abril a a junho de 2021.

Foram disponibilizados aos discentes materiais de uso compartilhado, dentre os quais podemos citar: mapas
de pesquisa da tese de doutorado da profa. Melissa (em fase de revisão do volume final), levantamentos da
proposta #lavatóriosnaponte realizados pelo projeto de extensão Assistência Técnica em Arquitetura e
Urbanismo (ATAU) da UNIFAP durante o ano de 2020, além de textos, fotos, leis e mapa cadastral com a área
de estudo e projeto. Como apoio pedagógico, foram utilizadas as ferramentas online: Google Drive, Google
Maps e Padlet para compartilhamento dos documentos, além da plataforma oficial da UNIFAP para assuntos
didáticos, SIGAA.

Tendo em vista o semestre abreviado para 10 semanas, a disciplina ficou dividida em duas partes. A primeira
referiu-se à realização dos Levantamentos de dados e a segunda à Elaboração das propostas. 

Em ambas as partes, cada equipe - com média de 5 a 6 participantes - ficou responsável pelo desenvolvimento
de um aspecto ou eixo temático sobre a área de projeto. Na primeira parte os Levantamentos foram divididos
em 5 (cinco) aspectos: 1 - Aspectos históricos e culturais, 2 - Aspectos socioeconômicos, 3 - Aspectos legais e
normativos, 4 - Aspectos físicos e 5 - Aspectos Urbanísticos. Já na segunda parte, com foco na dimensão
urbanística, os 6 (seis) eixos temáticos - elencados como os mais problemáticos pelos moradores a partir de
questionário aplicado -  foram abordados a partir da reflexão crítica pelas equipes. 

Ao fim, foram desenvolvidas propostas em caráter conceitual, consistindo em Ideias para a Décima do Congós,
a partir dos seguintes eixos temáticos: 1- Áreas de lazer, 2 - Iluminação pública e energia elétrica, 3 -
Drenagem, pavimentação e calçadas, 4 - Abastecimento de água, 5 - Esgotamento sanitário e 6 - Coleta de
resíduos sólidos. Como diretriz projetual, foi solicitada a cada equipe a implantação de um equipamento
urbano que pudesse se conjugar ao tema em desenvolvimento. As equipes também foram orientadas a
apresentar soluções para a área de terra firme e para a área de ressaca utilizando seções viárias como
representação gráfica. As propostas foram elaboradas sob orientação da profa. Melissa Matsunaga. 

Os procedimentos metodológicos

Mapa compartilhado no Google Maps.

Foto da passarela da Décima. Crédito:
Melissa Matsunaga, 2019.

Imagem do livro A cidade como um jogo
de cartas de Carlos Nelson F. dos Santos.
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linha do tempo

apresentação
dos objetivos da
disciplina, 
 apresentação
da área de
estudo e 
 formação das
equipes

abril

discussão sobre Desenho Urbano
a partir de Del Rio (1991, 2013) e

Santos (1998) - orientações

equipes realizam
levantamentos
no âmbito da
subbacia do
Beirol - Trecho
Baixo Beirol -
orientações

maio

Apresentação
Levantamentos
preliminares -
início da
interlocução com
voluntários do
CASP e
moradores do
bairro dos
Congós

aplicação de
questionário
direcionado
aos
moradores via
Google Forms

equipes
apresentam
Estudo Preliminar
com referências
de projeto
vinculados aos
Eixos Temáticos
aos moradores

equipes elaboram
Propostas Finais dos
Eixos Temáticos -
orientações

discussão sobre Intervenções urbanas
na microescala a partir de Fontes
(2013), Movimento Park(ing)Day,

Brenner (2018), Rosa (2011) -
orientações

03

24

12 19

26

10-17 31 07

17

Definição dos
Eixos temáticos
prioritários com

moradores -
orientações



Cards de convite sobre a Apresentação Final das Propostas para a
Décima dos Congós encaminhados aos moradores do bairro

equipes apresentam
Proposta Final aos
moradores -
encerramento da
disciplina

14

junho

13





Da área de
estudo
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Buritizal

Congós

Muca

Zerão
Jd Marco Zero

aspectos históricos e culturais
ANA ALICE ASSUNÇÃO RODRIGUES
JOSÉ ROBERTO SILVA MAIA JÚNIOR
RAUL FIORAVANTE TRES
RIVIA LOYANA ARAUJO COSTA
WELLEN FERNANDA PEREIRA GONÇALVES
Textos: equipe com revisão e complementação de Melissa Matsunaga

anos
1950-1970

Concessão de lotes
para fins de moradia
aos imigrantes que
chegavam em Macapá
(SILVA, 2017)

anos 1960
Formação do Buririzal
e da vacaria do Seu
Muca, Antonio
Guilhermino da Silva 

final 
anos 1980

Formação do Congós
Decreto municipal nº
312, de 6 de janeiro de
1988.
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O Trecho da subbacia do Beirol definido como Baixo Beirol (MATSUNAGA, 2021) compreende parte dos bairros do Congós, Buritizal, Muca, Jd Marco Zero
e Zerão. Tais bairros foram formados no final dos anos 1980 - com exceção do Buritizal que teve início nos anos 1960 - , juntamente ao processo de
estadualização do Amapá, quando o processo de imigração foi tão expressivo quanto à época da transformação em Território Federal nos anos 1940. 
Já o processo de ocupação das ressacas neste Trecho inicia-se nos anos 1990 (SOUZA, 2019). Atualmente há várias iniciativas de moradores e lideranças
que realizam atividades em prol das famílias em condições de vulnerabilidade. Assim, organizam atividades educativas para as crianças, práticas de
esportes e luta, além de oficinas que contribuem para a geração de renda. Muitos projetos sociais também organizam distribuição de cestas básicas e
alguns projetos são vinculados às entidades religiosas dos bairros.

Biblioteca Comunitária Infantil dos Congós
desde 2020

Arquibancada da Arena do Congós (18a.)
Iniciativa de Nildo Costa, morador do Congós e liderança

comunitária, Crédito imagem: Nildo Costa

Fotos do Google Earth no anos de 1985, 2003, 2010 e 2020.

Ocupação das áreas de
ressaca do Congós
(ressaca do Beirol e
Chico Dias)

final 
anos 1990

Academia de boxe “Formando
Campeões"
Oitava dos Congós
Iniciativa de Nelson dos Anjos, ex-
boxeador tri-campeão brasileiro
Crédito imagem: Documentário (2016)

Centro de Atividades Sociais da Periferia - CASP, desde 2015
Décima dos Congós
Iniciativa de Dona Carmem Duarte, moradora do Congós e liderança comunitária,
Crédito imagem: Instagram @casp_ap

Projeto Social "Enus
Marques, Lutar sempre,

desistir nunca"
desde 2015, Zerão

Treino de jiu-jitsu para crianças.
Crédito imagem: selesnafes.com

Projeto Social
"Nascidos para vencer,
desistir jamais"
desde 2011, Jd Marco Zero
Iniciativa de Bruno Igreja,
treino de Taekwondo para
jovens e adultos em situação
de vulnerabilidade. Crédito
imagem: selesnafes.com

O nome "Congós" faz referência ao
antigo dono do lugar, Benedito Lino
do Carmo, conhecido popularmente
como "Seu Congó". Descendente de
escravos, Seu Congó morou por muito
tempo no bairro, onde vivia da
agricultura e criação de gado. A
avenida principal do bairro presta
homenagem a seu antigo morador.
transcrição do vídeo Fala Comunidade. Fonte:
TV-AP em 7, 8 e 10/03/2012 apud SOUZA (2019)



aspectos socioeconômicos
AMANDA PATRICIO DOS SANTOS
JEAN FRANCISCO DE OLIVEIRA CARVALHO RIBEIRO
JOÃO VITOR VIEIRA PEREIRA
MATHEUS FERREIRA MOREIRA
REBECA MENEZES PIMENTEL PEREZ
Textos: equipe com revisão de Melissa Matsunaga

Mapas. Fonte: Matsunaga (2021), adaptado pela equipe.
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população

Do ponto de vista socioeconômico, recorreu-se ao dados do Censo do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) do ano de 2010. Para melhor
acompanhamento da evolução socioeconômica dos bairros analisados, foi feito
um comparativo dos dados de 2010 com o censo de 2000. A base de 2010 é a
base de dados oficial mais recente relacionada ao assunto. 

A densidade populacional corresponde o número de habitantes por hectare
(10.000m²). No mapa sobre a Densidade Populacional ao lado, os tons mais
claros representam áreas menos adensadas (áreas de terra firme) e os mais
escuros com maior adensamento (áreas de ressaca). Se considerarmos a divisão
por bairro, o bairro dos Congós é considerado o sexto mais populoso de
Macapá.

Em relação à idade, percebe-se uma maior presença da parcela de população de
até 29 anos de idade, esse tipo de dado pode servir como um embasamento e
norteador de políticas públicas que tenham como foco uma população mais
jovem, como o planejamento educacional e ações de esporte. Um outro ponto
importante é a compreensão da quantidade reduzida de idosos nos bairros
selecionados para o estudo.

faixa etária

raça

alfabetização

Em relação à composição racial, é possível compreender a população como
majoritariamente parda. Essa composição difere um pouco da composição racial
encontrada em nível nacional, já que no país temos uma população que se
identifica majoritariamente como branca.

Em relação à alfabetização, houve redução no número de não alfabetizados entre
2000 e 2010, contudo, apesar de uma resposta positiva, em dois dos quatro
bairros em que houve informações para a realização do comparativo, sendo esses
Congós e Marco Zero, ainda encontramos uma taxa de não alfabetizados superior
à média nacional.



aspectos legais e normativos

Lei de Uso e
Ocupação do Solo
(LUOS)

Sobreposição da área de estudo com a o Mapa
do Sistema Ambiental Urbano (PDDUA, 2004).

Elaboração: equipe.

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental
(PDDUA) 

ADSON KALIELL DOS SANTOS CASTRO
AMANDA RITA DE SOUSA SOARES
DANIELY CRISTINA LIMA MONTEIRO
FRANCO ANGELO ARAUJO MONTORIL
QUEISE LUENI COSTA DE SOUSA
VICTOR NUNES DA SILVA
Textos: equipe com revisão e complementação de Melissa Matsunaga

Sobreposição da área de estudo com a o Mapa de Áreas de Interesse
Social (PDDUA, 2004. Elaboração: equipe.

ZEEU – Zoneamento Ecológico Econômico Urbano
De acordo com a proposta realizada e
apresentada pela equipe do IEPA para o ZEEU
das áreas de ressaca de Macapá e Santana, a
área de projeto estaria situada em Zona 04,
denominada como Zona de Ocupação Urbana
Consolidada, definida como aquela "formada por
áreas com médio a alto adensamento
populacional e de construções dentro e no
entorno das ressacas, apresentando paisagens
altamente antropizadas, alto grau de poluição
sanitária e uma multiplicidade de usos e
ocupação." (TAKYIAMA et all, 2012).
Segundo a conceituação das zonas e subzonas
das áreas de ressacas de Macapá e Santana do
ZEEU, expõe-se cenários que são desejados e os
que não são desejados para essa área. Dentre
vários cenários desejados para a Z4, destacam-
se: 

Sobreposição da área de estudo com a proposta do
ZEEU sobre a base do Google Earth. Fonte: Mapa

compartilhado Google Maps. 

I. Área residencial com ordenamento
urbano e regularização fundiária concluída;
II. Inexistência de assentamentos
subnormais;
III. Existência de serviços públicos com
qualidade.

As áreas de ressaca configuram-se como Áreas de
Interesse Social 1 - (AIS1) e as ruas Benedito Lino do
Carmo e Claudomiro Morais constam como áreas
prioritárias para remanejamento da população de ressaca,
entre a Avenida Mario Fortunato Barriga e Avenida
Inspetor Aimoré, entendendo-se até a ressaca do
Laguinho.

Sobreposição da área de estudo com a o Mapa de Uso e Ocupação do
Solo (2017). Elaborado pela equipe.

O Estatuto da Cidade (Lei Federal No. 10.257/2021) regulamenta os Art. 182 e 183 da Constituição
Federal e estabelece diretrizes gerais para a política urbana. A Lei oferece instrumentos urbanísticos
e define conceitos importantes a serem adotados para o planejamento municipal (área urbana e
rural) sob responsabilidade do poder público local, através de seu Plano Diretor. 
Em Macapá, o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental (PDDUA) foi instituído através
da lei complementar No. 26/2004. E apesar de adotar uma perspectiva ambiental e alinhada aos
preceitos do Estatuto da Cidade, Tostes (2020) coloca que, desde então o planejamento urbano não
foi priorizado: "os planos setoriais não foram elaborados e tão pouco os investimentos necessários
do processo de aperfeiçoamento de gestão e tecnologia foram cumpridos". Percebe-se assim que
apesar de ser um instrumento importante para o planejamento, suas diretrizes não foram nem
estão sendo seguidos pelos gestores. Além disso, depois de tanto tempo, faz-se neceessária a
elaboração de um novo Plano Diretor, que esteja atualizado e alinhado às novas dinâmicas, por
exemplo, ao planejamento integrado na escala metropolitana, conforme preconiza a Lei Estadual
No. 112/2018 que regulamenta a Região Metropolitana de Macapá.
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É preciso atentar para a legislação em suas dimensões ambiental e urbanística que incidem na
área de estudo. Considerando a subbacia do Beirol e o Trecho do Baixo Beirol, que corresponde
ao trecho mais baixo da ressaca antes de encontrar o trecho seguinte, encontramos normativas e
mapeamentos insuficientes para diretrizes assertivas quanto ao processo de regularização de tal
ocupação.
As ressacas, devido ao estatuto de áreas úmidas,  são áreas protegidas não apenas por lei
estadual e municipal, mas principalmente federal. Devido ao número excessivo de residências em
áreas de ressaca no município, a resolução do conflito socioambiental tem sido postergado e a
qualidade de vida de seus moradores continua comprometida. 
Na esfera estadual, o ZEEU das áreas de ressaca deveria estar aprovado desde 2007 - após 3
anos da Lei estadual n° 0835/2004 que dispõe sobre a ocupação urbana e periurbana,
reordenamento territorial, uso econômico e gestão ambiental das áreas de ressaca e várzea
localizadas no Estado do Amapá.



Hipsometria

aspectos físicos
ANA CAROLINE MURRIETA PICANÇO DE OLIVEIRA
CÍCERO FRANCISCO FONTOURA DA SILVA
DEBORA MONTEIRO DO MONTE
EDMUNDO LIMA BARRETO
LORENNA SUZANE DE LIMA E LIMA
ROBERTA SOUSA DA SILVA
Textos: equipe com revisão de Melissa Matsunaga

Fonte: Banco de Dados Geográficos do Exército (BDGEx) – Adaptado e Organizado por
Lorenna Lima

Fonte: Google Earth – Adaptado e organizado por Cícero Francisco e Edmundo Barreto

Em relação à hidrografia, percebe-se
uma vasta área de rios intermitentes e

de brejo (áreas alagadiças), estas últimas
são sujeitas à inundações e cruzam os

quarteirões. Há pouca orla de vegetação
em comparação a dimensão de área

alagadiça.

Hidrografia

Insolação e ventilação

Gráfico de radiação solar média (Wh/m²)
Fonte: PENA e SILVA (2021)

Fonte: PROJETEEE. Dados Climáticos de Macapá-AP. Disponível em:
http://www.mme.gov.br/projeteee/dados-climaticos/?cidade=AP+-

+Macap%C3%A1&id_cidade=bra_ap_macapa-alcolumbre.intl.ap.820980_inmet.
Acesso em 17 ago 2021.

Em relação à hipsometria (curvas de nível em
cores), é possivel observar que a maior parte do
mapa está pintada em tons azuis, que
representam altimetria até 1.9 metros, isso se
dá também porque há uma grande área de
ressaca na área. Os tons vermelhos mostram
niveis mais altos, de 13 à 15.9 metros. É possivel
observar também que ao redor dos níveis mais
baixos as alturas vão crescendo gradativamente
e as áreas mais afastadas apresentam as
maiores altitudes.

Clima

Fonte: Mapa Base de Macapá. Elaboração: equipe responsável.

Gráfico Rosa dos ventos - ano 2016

Macapá encontra-se em uma região tropical, com clima
quente e úmido, o qual se caracteriza principalmente pelo
regime de precipitação, sujeito a grandes variações sazonais e
possui uma temperatura média anual de 27,9°C (GONÇALVES
et al., 2002). O clima quente-úmido tem por características
sofrer pequenas variações durante o dia, com variações fracas
durante as 24h diárias e noites identificadas com
temperaturas mais aprazíveis. Ainda sobre o clima identifica-
se a existência de duas estações, o verão e o inverno, e com
acanhadas variações entre elas.
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aspectos urbanísticos
ARICIO BRENO COSTA NASCIMENTO
IVIE FERNANDA DA SILVA MARTINS
FERNANDA MARIA DE ARAUJO PINHEIRO
LUANA ALVES SANTOS
LUANNA MARIA MENEZES DE SOUZA
SIMILY SERIQUE DO NASCIMENTO SERRA
Textos: equipe com revisão de Melissa Matsunaga

Imagens. Fonte: Google Earth, Mapa base de Macapá compartilhado em DWG. Elaborado pela equipe.

Vegetação

Classificação viária Condição viária Iluminação/energia elétrica
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De acordo com Código de Trânsito Brasileiro (CTB) - Lei Federal 9.503/1997 - via arterial é “aquela caracterizada por
interseções em nível, geralmente controlada por semáforo, com acessibilidade aos lotes lindeiros e às vias secundárias e
locais, possibilitando o trânsito entre as regiões da cidade”. Via coletora, por sua vez, é “aquela destinada a coletar e
distribuir o trânsito que tenha necessidade de entrar ou sair das vias de trânsito rápido ou arteriais, possibilitando o
trânsito dentro das regiões da cidade”. Por fim, via local se diferencia por ser “aquela caracterizada por interseções em nível
não semaforizadas, destinada apenas ao acesso local ou a áreas restritas”.
Além das classificações formais encontradas no CTB, a área de análise apresenta mais uma classificação que precisa ser
conceituada: as passarelas. Segundo a definição encontrada no dicionário Oxford Languages, a palavra passarela consiste
em “ponte, geralmente estreita, construída sobre avenidas e estradas para trânsito de pedestres”, no caso estudado, essas
se localizam sobre áreas de ressaca (alagadas).

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.503-1997?OpenDocument


CAROLINE DA SILVA OLIVEIRA
LIVIA SANTANA DA SILVA
JESSICA ANDRIA VIANA DE SIQUEIRA
MARCOS JUDÁ MAIA BARRETO
PAULO VICTOR PINTO VIANA
Textos: equipe com revisão de Melissa Matsunaga

Padrão: delimitações

Equipamentos
urbanos

Tipo de pavimentoGabaritoPadrão: material
construtivo

Imagens. Fonte: Google Earth, Google Street View, Mapa base de Macapá compartilhado  em DWG. Elaborado pela equipe.

aspectos urbanísticos
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Estabeleceu-se um recorte da área para o estudo dos itens a seguir. Também fez-se
necessário a utilização da ferramenta Google Street View, fazendo o passeio rua por
rua, verificando todas as quadras e identificando visualmente as características lote a
lote. 
Constata-se a predominância do uso residencial, evidenciada pela cor azul claro no
mapa ao lado, que ocupam a maior parte dos lotes; a segunda maior incidência se dá
pelo uso misto, em geral residencial e comercial, identificados pela cor magenta. As
áreas de ressaca ocupadas por palafitas, apesar de ser sabido sobre a predominância
de uso residencial, não foram classificadas por não ser possível a verificação via
Google Street View.

Uso e ocupação

O mapa de delimitações apresenta o estado das divisões dos lotes relacionados ao seu material construtivo. Constata-se
que nas ruas principais os lotes possuem em sua maioria muros de alvenaria. As casas que foram identificadas com
fechamento de madeira foram encontradas nas ruas adjacentes as principais e foram em poucas quantidades, observamos
também as residências que não apresentam nenhum fechamento, em sua maioria, são pontos comerciais que não precisam
de muros ou cercas.



moram com alguém
que recebe ou recebe

algum tipo de
benefício social

61,5%

53,8%

83,3%

77%

questionário com moradores
De 10 a 17 de maio de 2021, foi disponibilizado questionário aos moradores através de
formulário online. O link foi disponibilizado aos interlocutores e solicitado para que
divulgassem entre moradores do bairro, especialmente da Décima dos Congós. No total, houve
13 respostas, todas validadas. 
O questionário foi dividido em quatro seções: (1) Dados pessoais, (2) Sobre a casa, (3) Sobre a
Décima e (4) Sobre o bairro. Aqui estão alguns dos dados coletados:

84,7%

Re-conhecendo a Décima dos Congós

 têm renda
familiar até 1 SM

(1.100 reais)

moram há mais
de 10 anos na
mesma casa

estão desempregado(a)s

Quando falamos Décima do Congós, todos e todas (100%) consideram que nos referimos não somente à rua (trecho de terra
firme/asfalto), mas também à ponte (trecho de passarela em madeira sobre área de ressaca).

têm 3 ou menos
pontos de acesso à
água na residência,
considerando
chuveiro.

mista
(madeira+
alvenaria)fossa

séptica

fossa
negra

sem fossa

23,1%

23,1% 53,8%
 casa de madeira

 casa de alvenaria

38,5%

46,2%
15,4%
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Como você avalia os seguintes itens de infraestrutura urbana do bairro do Congós:

não sei/quero opinar

ruim

péssimo

adequado

bom

ótimo

Na sua opinião, assinale o grau de importância sobre o que
poderia/deveria ser melhorado na Décima:

No geral, as opiniões
sobre os aspectos de
infraestrutura do
bairro e da Décima
foram mal avaliadas,
principalmente itens
relacionados ao
saneamento urbano,
tais como,
esgotamento
sanitário,
abastecimento de
água e drenagem de
águas pluviais.
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Precisamos de mais
segurança, infraestrutura,

projetos sociais que possam
tirar o jovem da

marginalidade, projetos que
possam oferecer emprego,

para que essas pessoas
possam ter uma vida Digna,

para que pais e mães da
favela possam ter confiança
em deixar seu filho em casa,
melhorar as creches (que até
agora não tem nenhuma), ter

mais iluminação pública,
acesso a informações,

palestra sobre violência
doméstica, psicólogica dentro

de um projeto social ativo,
oferecer acolhimento dentro
de um Gabinete do Afeto. E o
mais importante: um olhar

carinhoso dos nossos
governantes para os

moradores do Congós.





DAS
ideias
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ÁREAS DE LAZER
AMANDA PATRICIO DOS SANTOS

JEAN FRANCISCO DE OLIVEIRA CARVALHO RIBEIRO
JOÃO VITOR VIEIRA PEREIRA

MATHEUS FERREIRA MOREIRA
REBECA MENEZES PIMENTEL PEREZ
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ILUMINAÇÃO
PÚBLICA E ENERGIA

ELÉTRICA
ANA ALICE ASSUNÇAO RODRIGUES

RIVIA LOYANA ARAUJO COSTA
WELLEN FERNANDA PEREIRA GONÇALVES
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DRENAGEM
URBANA,

PAVIMENTAÇÃO
E calçada

ADSON KALIELL DOS SANTOS CASTRO
AMANDA RITA DE SOUSA SOARES

DANIELY CRISTINA LIMA MONTEIRO
FRANCO ANGELO ARAUJO MONTORIL

QUEISE LUENI COSTA DE SOUSA
VICTOR NUNES DA SILVA
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ABASTECIMENTO
DE ÁGUA

ARICIO BRENO COSTA NASCIMENTO
IVIE FERNANDA DA SILVA MARTINS

FERNANDA MARIA DE ARAUJO PINHEIRO
LUANA ALVES SANTOS

LUANNA MARIA MENEZES DE SOUZA
SIMILY SERIQUE DO NASCIMENTO SERRA
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ESGOTAMENTO
SANITÁRIO

ANA CAROLINE MURRIETA PICANÇO DE OLIVEIRA
CÍCERO FRANCISCO FONTOURA DA SILVA

DEBORA MONTEIRO DO MONTE
EDMUNDO LIMA BARRETO

LORENNA SUZANE DE LIMA E LIMA
ROBERTA SOUSA DA SILVA
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COLETA DE
RESÍDUOS SÓLIDOS

CAROLINE DA SILVA OLIVEIRA
LIVIA SANTANA DA SILVA

JESSICA ANDRIA VIANA DE SIQUEIRA
MARCOS JUDÁ MAIA BARRETO

PAULO VICTOR PINTO VIANA
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